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PRIVATIZAÇÃO DO CAVE 
ABRE CONSULTA PÚBLICA
Está aberto até 24 de outubro o processo de consulta pública do projeto de concessão do Cave à iniciativa 
privada, através de PPP. Dia 10 de outubro, acontecerá a audiência pública, quando os moradores também 
poderão opinar. O Complexo de Lazer do Guará, novo nome do Cave, será todo reestruturado pelos novos 

concessionários, que deverão investir inicialmente cerca de R$ 28 milhões (Página 3).

Chuvas ainda não 
afastam racionamento

Mesmo com o início do período de chuvas, a economia de água deve continuar por tempo indeterminado no 
Distrito Federal. O racionamento somente deve acabar com a elevação dos níveis dos reservatórios e a entrada 

em funcionamento do sistema de captação de água do Lago Paranoá, prevista para dezembro (Página 5). 

 Marcão promete 
entregar DF melhor   
do que recebeu
Morador do Guará, secretário de Cidades é 
o criador do programa Cidades Limpas, de 
de limpeza e recuperação de áreas públicas 

do Distrito Federal (Página 7).

Por onde anda José 
Neres, ex-presidente  
da Associação Comercial

De ativo agitador social e empresarial nas 
décadas de 80 e 90, Neres leva uma vida 
bem menos agitada, dedicada apenas à 

família e aos negócios (Página 8).
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Gasolina 
mais barata
Depois de altas nos 
preços que elevaram 
a gasolina até a R$ 
4,20, os postos do DF 
voltaram a oferecer 
descontos. No Guará, 
a melhor oferta da 
semana é do posto da 
QE 40, ao lado da via 
contorno do Guará II, a 
R$ 3,69.

Alírio terá que esperar mais
Estava previsto para esta terça, 26 de setembro, o julgamento 
do deputado Rôney Nemer (PP-DF) por improbridade 
administrativa, pelo Supremo Tribunal Federal, mas a defesa do 
parlamentar conseguiu pela segunda vez retirar o assunto da 
pauta do dia. 

O caso se arrasta desde as eleições de 2014, quando o 
Ministério Público entrou com ação no Tribunal de Justiça do 
DF alegando que Rôney Nemer não deveria ser empossado 
como deputado federal por ter sido condenado em segunda 
instância pelo caso Mensalão do DEM, durante o Governo 
Arruda. O TCDF entendeu que Nemer é culpado de ter recebido 
propina para apoiar o então governador José Roberto Arruda 
quando era deputado distrital.

Caso Nemer seja cassado, quem assume é o suplente Alírio 
Neto, ex-administrador do Guará e ex-deputado distrital e 
presidente do PTB/DF. 

Superfaturamento
O Diário Oficial do DF publicou no dia 12 
de setembro, decisão do Tribunal de Contas 
do DF condenando como irregular licitação 
realizada pela Administração Regional do 
Guará em 2014, para reforma de parquinhos 
e equipamentos de ginástica (Pecs). De 
acordo com o tribunal, foi constatado o 
superfaturamento de R$ 70 mil na licitação 
de apenas 150 mil, ou seja, praticamente a 
metade.

A denúncia cita como responsáveis o ex-
administrador regional Carlinhos Nogueira 
e o Diretor de Administração Geral (DAC), 
João Carlos de Oliveira, no Governo Agnelo 
Queiroz.

Rócio na TV
O guaraense Rócio Barreto apresenta todas 
as segundas-feiras o programa Painel da 
Cidadania, com entrevistas sobre vários 
assuntos de interesse da população, às 
21h30, no canal 12, da Net.

Luciano na rádio
E o também guaraense Luciano Lima 
apresenta o programa Papo Firme, de 
entrevistas, na Rádio Federal Web, às terças-
feiras, às 20h.

Farra continua
Mesmo depois de vários escândalos 
de desvios de recursos nas emendas 
parlamentares para festas e eventos, a 
Câmara Legislativa aprovou este ano a 
destinação de R$ 26 milhões para os mesmos 
objetivos.

PPP do Cave
O projeto de privatização do Cave, lançado 
oficialmente na semana pelo GDF, já está 
garantido. Mesmo que não haja concorrência, 
existem dois grupos interessados na parceria 
público-privada – um para cada grupo.

O empresário Luis Felipe Belmonte, dono 
do clube de futebol Real Brasília (ex-Dom 
Pedro) vai apresentar proposta para o Grupo 
1 (Ginásio coberto, clube de vizinhança, 
teatro de arena e estádio do Cave). E o 
ex-piloto Vítor Meira quer ficar com o 
kartódromo Ayrton Sena. 

As intenções dos dois são ambiciosas. A 
previsão é que devam investir inicialmente 
cerca de R$ 28 milhões na remodelação do 
Cave – R$ 20 milhões para o grupo 1 e R$ 8 
milhões para o Grupo 2.

Entrevista de André
Repercutiu bem a entrevista do 
administrador regional André Brandão 
na edição da semana passada do Jornal 
do Guará, quando ele fez um balanço de 
sua gestão e, principalmente, detalhou 
as ações tomadas para moralizar as 
ocupações de áreas públicas na cidade.

E a área 28-A?
O Governo Rollemberg investiu pesado 
na aprovação da retirada da Área 28-A, 
ao lado do ParkShopping, do Parque do 
Guará para a criação de uma condomínio 
residencial de alto padrão. A intenção do 
governo era arrecadar cerca de R$ 300 
milhões com a venda do terreno.
     Passado um ano da aprovação do 
desmembramento pela Câmara Legislativa 
e a sanção do governador, nada mais 
aconteceu. E não há mais informações 
sobre as intenções do governo para a área. 

Feira das Crianças 
Entre os dias 6 e 8 de outubro a 
tradicional Expomix do Guará acontece 
voltada para o Dia das Crianças, com Feira 
de Adoção de Animais e atrações para a 
criançada. A feira de moda, artesanato, 
gastronomia e cosméticos acontece desda 
vez na QI 11, na entrada do Guará I, ao 
lado da Assembleia de Deus, próximo à 
faculdade Icesp. 

Bazar da Abrace 
Por valores bem em conta, pode-
se cobrar produtos seminovos, 
principalmente roupas, no Brechic da 
Abrace, instituição que assiste jovens 
portadores de câncer, no Cave.

Além de adquirir produtos de boa 
qualidade, alguns ainda sem uso, o 
comprador ajuda a manter as crianças 
carentes e suas famílias que vem se tratar 
em Brasília. 

Reforma necessária 
Aos críticos da aprovação da reforma da 
previdência dos servidores do GDF: o 
Distrito Federal tem cerca de 3 milhões de 
habitantes e apenas 110 mil servidores, 
entre civis e aposentados. Entretanto, o 
governo gasta cerca de 84% do arrecada 
para pagar essa massa, que representa 
apenas 3% da população.

Invasão 
Parte das chácaras desocupadas na Área 27 do Parque do Guará, atrás 

do Setor de Postos e Motéis (Saída Sul), está sendo aos poucos invadida 
novamente. 
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Está  aberto o proces-
so de consulta pública 
do projeto que visa à 

concessão do Complexo Es-
portivo e de Lazer do Guará, 
o antigo Centro Adminis-
trativo Vivencial e Esporte 
(Cave).

Interessados têm até as 
18h de 24 de outubro para 
enviar sugestões por e-mail 
(ppp@fazenda.df.gov.br) ou 
por escrito — endereçado 
ao protocolo-geral da Secre-
taria de Fazenda, na Quadra 
2, Bloco A, Edifício Vale do 
Rio Doce, 9º andar, sala 902, 
CEP: 70049-909).

Em 10 de outubro, às 19h, 
ocorrerá audiência pública 

presencial no auditório da 
Administração Regional do 
Guará (QE 25, Guará II).

“É importante que a po-
pulação participe, conheça o 
projeto e o impacto que ele 
traz para a região e contri-
bua com sugestões sobre o 
que poderia ser incorpora-
do ao estudo para melhorar 
mais ainda o produto”, expli-
ca o subsecretário de Parce-
rias Público-Privadas, da Se-
cretaria de Fazenda, Rossini 
Dias.

O procedimento está de 
acordo com o que estabele-
ce o Artigo 39 da Lei Federal 
nº 8.666, de 21 de junho de 
1993, e tem por finalidade 

esclarecer e colher contri-
buições para a elaboração 
do edital de concorrência 
pública nacional.

A licitação visa à revita-
lização, à modernização, à 
manutenção e à operação 
do espaço, que engloba o 
Kartódromo Ayrton Senna, 
o Estádio Antônio Otoni Fi-
lho, o ginásio de esportes e 
o Clube Vizinhança.

As informações constam 
do aviso de consulta e au-
diência pública publicado 
no Diário Oficial do DF de22 
de setembro.

Os próximos passos, de 
acordo com a Fazenda, são 
a apreciação das sugestões 

feitas e a consolidação de 
um documento a ser en-
caminhado ao Tribunal de 
Contas do DF. A publicação 
do edital ocorrerá após a 
avaliação e autorização da 
Corte.

Autorização do Conselho 
No dia 20, o Diário Ofi-

cial do DF trouxe, por meio 
da Resolução nº 85, de 6 de 
setembro de 2017, a autori-
zação do Conselho Gestor de 
Parcerias Público-Privadas 
para a abertura de processo 
licitatório para concessão 
do complexo.

Em setembro de 2016, o 
governo de Brasília lançou 

um procedimento de mani-
festação de interesse (PMI), 
em que convidava empresas 
a apresentar projetos para 
administrar o local por meio 
de parceria público-privada 
(PPP).

O consórcio interessado 
em gerir o complexo entre-
gou, em julho deste ano, os 
estudos técnicos com suges-
tões para modernização do 
espaço.

A intenção do governo é 
compartilhar com a iniciati-
va privada a gestão do Kar-
tódromo Ayrton Senna, do 
Estádio Antônio Otoni Filho, 
do ginásio de esportes e do 
Clube Vizinhança.

CIDADE

Privatização do Cave  
abre consulta pública

Interessados podem enviar contribuições por e-mail ou por escrito até o dia 24 
de outubro. Audiência pública será no dia 10 de outubro

Projeto da reestruturação do Cave prevê a construção de uma praça de alimentação, um clube social, um  
novo ginásio de esportes, a conclusão da reforma do estádio e a reformulação de todo o kartódromo



29 DE SETEMBRO A 6 DE OUTUBRO DE 2017 JORNAL DO GUARÁ4 

Debate sobre a Lei do Silêncio
Deputado Ricardo Vale convida empresários do Guará  
para debater projeto da Lei do Silêncio na próxima segunda-feira, 2 de outubro

Passados quase dois anos 
da apresentação  Projeto 
de Lei nº 445/2015, do 

deputado Ricardo Vale (PT), 
que na prática propõe a alte-
ração em parâmetros da atual 
Lei do Silêncio, o projeto con-
tinua em pauta e o parlamen-
tar junta forças para sua apro-
vação. Para isso, busca reunir 
lideranças comunitárias, em-
presários e até mesmo os polí-
ticos para que seu projeto seja, 
enfim, levado ao plenário para 
votação. Enquanto isso, visita  
as cidades do DF para explicar 
melhor o PL 445/2015 e sua 
proposta. Na próxima segun-
da-feira (2), será a vez do Gua-
rá. Vale convida todos os em-
presários locais e lideranças 
para um debate. O local esco-
lhido é o próprio comércio, o 
salão da Boutique da Pizza, na 
QE 42 do Guará 2.

Segundo Wagner Sampaio, 

que está à frente da organi-
zação do evento no Guará, a 
intenção é mostrar para os 
empresários e moradores a 
importância desse projeto, 
pois em sua avaliação, a Lei 
do Silêncio da forma que está 
hoje, prejudica muita gente, 
e muitos comércios correm o 
risco de ter que fechar as por-
tas. “A situação da economia 
já não é boa, então temos que 
repensar alguns parâmetros 
para que todos possam con-
viver em harmonia, mas sem 
deixar que as pessoas possam 
trabalhar, em especial com a 
música”, cita Wagner.

O coordenador do evento 
ainda faz um apelo aos mo-
radores, especialmente os 
empresários para que compa-
reçam à reunião, assim, será 
possível entender melhor as 
mudanças. O evento começa 
às 20h. Não é preciso agendar.

POLÍTICA

Debate do PL 445/2015, sobre a Lei do Silêncio, na Boutique da Pizza, QE 42 Conj. A.  
Outras informações falar com Wagner Sampaio no telefone  98243-8402

POR AMARILDO CASTRO
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Chuvas ainda não afastam racionamento
De acordo com a Adasa, é preciso alcançar a média anual de 1,5 mil milímetros para o DF atingir 
estabilidade. Governo investe em obras de captação para a solução definitiva do abastecimento

O período de chuvas se 
aproxima, mas a eco-
nomia de água deve 

continuar por tempo indeter-
minado no Distrito Federal. 
Para garantir que as medidas 
de enfrentamento da crise 
hídrica sejam eficazes, é fun-
damental o alinhamento de 
ações do governo e a partici-
pação da sociedade.

É o que defende Welber 
Ferreira, coordenador de In-
formações Hidrológicas da 
Agência Reguladora de Águas, 
Energia e Saneamento Básico 
(Adasa). “A população respon-
deu bem às ações de estímulo 
ao consumo consciente e deve 
manter a prática de economia 
para avançarmos.”

De acordo com ele, a esta-
bilidade ocorrerá se houver 
quantidade de chuva dentro da 
média, aliada à redução do uso 
da água e às obras de captação 
que ocorrem para desafogar os 
principais sistemas do DF — 
Santa Maria e Descoberto.

Desde 2014, o território 
sofre com a perda anual de 
30% no volume das chuvas. 
Somadas, as perdas represen-

tam 90% a menos de chuva 
até 2017. As duas principais 
barragens dependem de pre-
cipitação para se recompor, o 
que torna a região vulnerável 
às alterações.

A média anual de chuvas é 
de 1,5 mil milímetros. “Na re-
gião da Bacia do Descoberto, 
a média chega a 1.440 milí-
metros e em Santa Maria, 1,2 
mil”, explica o coordenador da 
Adasa. Em outubro, o volume 
ainda é pequeno.

O auge das precipitações 
ocorre nos meses de dezem-
bro, janeiro e fevereiro, de 
660 milímetros em média no 
trimestre. “Todo ano teremos 
que fazer análise de quanto 
choveu para avaliar. Não po-
demos descansar”, avalia Fer-
reira, com base nas variações 
no volume pluviométrico de 
Brasília.

Para 2018, o cenário deve 
ser mais positivo. “Esperamos 
que as obras ajudem a frear as 
quedas de oferta e a estabilizar 
a situação”, aposta o servidor.

Apesar das altas tempera-
turas e do longo período de 
estiagem, os níveis dos Reser-

vatórios do Descoberto e de 
Santa Maria têm a capacida-
de reduzida de forma lenta. O 
nível desses mananciais tem 
ficado acima da meta prospec-
tada pela agência reguladora 
por meio da curva de acompa-
nhamento.

Na quarta-feira (27 de 
setembro), a Barragem do 
Rio Descoberto estava com 
18,01% da sua capacidade — 
o menor índice já registrado 
na história —, e o Reservató-
rio de Santa Maria, com 30%.

Mesmo com números 
baixos, os porcentuais estão 
acima do esperado para se-

tembro pela curva de acompa-
nhamento da Adasa, que pre-
via 14% para o Descoberto e 
26% para Santa Maria.

Como funciona a curva  
de acompanhamento

Em junho, a Adasa definiu 
uma curva de acompanha-
mento que indica metas míni-
mas mensais de volume para 
ambas as barragens até de-
zembro deste ano.

O território do DF sofre, 
desde 2014, com perda anual 
de 30% no volume de chuvas

A projeção foi definida com 
base nos níveis aferidos em 

2016, na expectativa de chu-
vas para 2017 e nos efeitos 
das medidas de racionamento 
tomadas desde o ano passado 
pelo governo local.

Até 27 de setembro, o Re-
servatório do Descoberto re-
gistrou 18,01%, sendo que o 
valor de referência era 14%. 
Para outubro, a previsão es-
tabelecida pela agência regu-
ladora é de 9% de capacidade.

A aplicação da curva para 
o Reservatório de Santa Maria 
em setembro era de 26%, mas 
a bacia se manteve em 30%. 
Em outubro, o volume preten-
dido é de 23%.

RACIONAMENTO
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A Secretaria das Cidades 
foi criada em setembro do 
ano passado. Que balanço 
o senhor faz deste primeiro 
ano de gestão?

O balanço é muito positivo. 
Quando o Governador Rodri-
go Rollemberg me passou a 
missão de tocar a Secretaria 
das Cidades, avisou que uma 
das tarefas mais importantes 
seria ouvir as demandas da 
população e articular as res-
postas necessárias com os ór-
gãos competentes. Ao cuidar 
das cidades, dos espaços pú-
blicos, fiscalizar como andam 
os serviços de conservação e 
limpeza, recuperar a sinaliza-
ção e a iluminação, estamos 
cuidando da vida comunitária, 
da vida das pessoas. Nosso 
papel é de zeladoria. Quando 
as cidades estão limpas e or-
ganizadas, a autoestima e a 
qualidade de vida das pessoas 
melhoram.

 Lembro que já no primeiro 
mês de existência, a Secretaria 
das Cidades provou sua im-
portância, quando coordenei 
a força-tarefa de atendimento 
às vítimas do vendaval de Sa-
mambaia. Ali agi comandando 
a interlocução entre os diver-
sos órgãos de Governo e ficou 
bastante claro que o desem-
penho, o atendimento rápido 
e eficiente que prestamos à 
população, foi resultado de 
uma articulação bem sucedi-
da. Pois bem, estamos traba-
lhando com esta metodologia: 
articulação para a resolução 
dos problemas.

 

O que é o programa Cida-
des Limpas?

O programa Cidades Lim-
pas é uma grande força-ta-
refa, que executa serviços de 
conservação, limpeza e revi-
talização nas regiões adminis-
trativas do DF. Dentro deste 
programa, as demandas mais 
urgentes da população relacio-
nadas a serviços são mapeadas 
e executadas. A equipe da Se-
cretaria das Cidades articula 
todos os órgãos do Governo 
para resolvermos os proble-
mas por atacado.

 No dia a dia, nossas ci-
dades recebem manutenção 
contínua, mas para serviços 
excepcionais é necessário que 
as administrações façam soli-
citações aos diferentes órgãos 
do Governo. O Cidades Limpas, 
ao reunir todos as secretarias e 
as empresas públicas para agir 
em um período de tempo con-
centrado, consegue dar maior 
celeridade à prestação dos ser-
viços e, desta maneira, resolver 
muitas demandas que antes fi-
cavam embaraçadas.

 Um exemplo prático para 
deixar nosso método de traba-
lho mais claro: antes para pro-
mover uma retirada de carca-
ças, o administrador tinha que 
fazer um périplo por vários 
órgãos solicitando o serviço... 
Detran, Novacap, Polícia Mili-
tar... Era necessário combinar 
a agenda destes órgãos para 
que o serviço fosse prestado. 
Agora, com a Secretaria das 
Cidades, nós juntamos todos 
os órgãos em uma reunião de 
planejamento e marcamos a 

operação a partir das deman-
das que o administrador passa. 
Antes a ação dependia da dis-
ponibilidade da agenda dos ór-
gãos. Agora os órgãos agem de 
acordo com a nossa agenda. É 
simples, é rápido e dá resulta-
dos efetivos.

 

Como os moradores do DF 
participam do programa? 

As demandas sobre as quais 
agimos são as demandas enca-
minhadas às administrações 
regionais seja, pessoalmente, 
ou via ouvidoria. Os morado-
res, então, usam estes canais 
de comunicação para repassar 
suas solicitações. O número da 
Ouvidoria do Governo de Bra-
sília é o 162. 

Quais têm sido os princi-
pais desafios do Governo de 
Rodrigo Rollemberg?

O Governo de Brasília tem 

enfrentado vários desafios que 
são fruto da conjuntura eco-
nômica e das incertezas políti-
cas pela qual o nosso país está 
passando. Brasília não é uma 
ilha e somos afetados sim pelo 
cenário de recessão e de insta-
bilidade que atinge o Brasil in-
teiro. Apesar de tudo isso, não 
tenho dúvidas de que Rodrigo 
Rollemberg está fazendo uma 
excelente gestão. Pela manei-
ra responsável, transparente, 
honesta e corajosa com a qual 
estamos enfrentando os pro-
blemas da nossa cidade. Temos 
bons resultados para mostrar. 
Por exemplo, o processo que 
culminará com a desativação 
do lixão da Estrutural, a de-
mocratização da Orla do Lago 
Paranoá, a implantação do Bi-
lhete Único, a redução da taxa 
de homicídios, a ampliação da 
educação infantil...São exem-
plos consistentes em várias 
áreas da administração públi-
ca. Digo que, com certeza, que 
entregaremos uma cidade me-
lhor do que a que recebemos. 
O governador está colocando 
Brasília no rumo certo.

 
Os políticos brasileiros 

estão passando por uma 
enorme crise de credibilida-
de. Como o senhor, que é di-
rigente partidário (Dantas 
é presidente do PSB-DF), vê 
esta situação? O que acha 
que deve ser feito para que a 
população volte a acreditar 
na política?

Os políticos precisam es-
tar conscientes de que são 
servidores públicos e, por-

tanto, devem agir visando o 
bem comum. De fato, houve 
um desvirtuamento da polí-
tica, detentores de mandatos 
passaram a agir em benefício 
próprio ou de grupos de inte-
resses que os financiam. Ou-
tros, se deslumbraram com o 
poder e as benesses do cargo, 
afastando-se da população. A 
classe política está desacredi-
tada por conta das verdades 
desveladas pela operação La-
va-Jato, mas, acredito que te-
remos pela frente um momen-
to de renovação. Lembro que 
as mudanças que precisamos 
implementar no Brasil pas-
sam pelas instâncias de deci-
são política. Acredito que os 
eleitores estarão mais exigen-
tes em 2018, que optarão por 
candidatos que têm disposi-
ção para ouvir a comunidade 
e trabalhar pela resolução de 
seus problemas.

 
Seu nome vem sendo ven-

tilado como candidato a de-
putado federal. Quais os pla-
nos de Marcos Dantas para 
2018?

Daqui até lá, estarei tra-
balhando todos os dias para 
servir a população. Sou um ca-
rioca apaixonado por Brasília. 
Sétimo filho de uma família de 
14 irmãos. Meus pais muda-
ram para cá em 1960 e, aqui, 
todos nós melhoramos de 
vida. Sou muito grato à Brasí-
lia, pela maneira como ela nos 
acolheu e as oportunidades 
que nos proporcionou. Traba-
lho todos os dias com ânimo 
para retribuir isso ao DF.

Criada há apenas um ano, a Secretaria 
das Cidades, capitaneada por Marcos 
Dantas , homem de confiança do 
Governador Rodrigo Rollemberg, já 
mostrou a que veio. O Cidades Limpas, 

principal programa da pasta, se tornou também 
um dos carros-chefes do Governo Rollemberg, 
ao apresentar ações efetivas em benefício dos 
moradores do Distrito Federal.
 O Cidades Limpas leva ações de limpeza, 
conservação e revitalização para as regiões 
administrativas do DF. Até a semana passada, 
a força-tarefa já havia passado por 22 regiões 

administrativas, incluindo o Guará. Além do 
Cidades Limpas, a nova secretaria também 
tem se destacado na articulação de diferentes 
órgãos para a recuperação de praças e espaços 
públicos abandonados e trabalhado para a 
regularização de feiras e quiosques no DF.  
    Na opinião de Dantas, estar na rua, fiscalizando 
os trabalhos e interagindo com a população, é 
mais importante do que ficar dentro de gabinete. 
Morador do Guará, servidor público de carreira 
e dirigente partidário, ele defende que a política 
só tem sentido se for exercida para melhorar a 
qualidade de vida da população.

Marcos Dantas - Secretário de Cidades

“Entregaremos uma  
cidade melhor do  
que a que recebemos”

“Pela maneira 
responsável, 

transparente, 
honesta e 

corajosa com 
a qual estamos 

enfrentando 
os problemas 

da nossa 
cidade. 

Temos bons 
resultados 

para mostrar”

POLÍTICA
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PoR oNDE aNDa?

O físico é rigorosa-
mente o mesmo de 
sempre - esguio, 

sem barriga, passos fir-
mes...  E sem rugas. Nem os 
cabelos totalmente bran-
cos denunciam os 65 anos 
de José Neres Oliveira, um 
dos primeiros e principais 
líderes empresariais do 
Guará. Ex-presidente da 
Associação Comercial e In-
dustrial do Guará (Acig) e 
influente no meio político 
nas décadas de 80 e 90, 
Neres, como é mais conhe-
cido, há muitos anos dei-
xou de participar da efer-
vescência política e social 
da cidade e hoje prefere 
se dedicar aos negócios, à 
mulher e aos filhos e neta. 
E, claro, ao hobby preferi-
do, a pescaria.

A história de Neres com 
Brasília e o Guará começou 
em 1970, quando ele teve 
que deixar a sua Aragarças 
(divisa entre Goiás e Mato 
Grosso) para continuar os 
estudos. Filho mais velho 
dos 13 irmãos de seu José 
Cândido e dona Eva, saiu 
de casa aos 17 anos e veio 
morar num pensionato na 
409 Sul. Se a aventura des-
se certo, abriria caminho 
para a família – os pais e 
oito irmãos vieram depois, 
o que comprovou o acerto 
na decisão. 

Dois anos depois de Asa 
Sul, Neres foi sondado por 
um amigo que sabia de um 
emprego que exigia um ra-
paz “jovem e honesto” para 
gerenciar o único posto de 
combustível que existia no 
Guará na época, na QI 20 
do Guará I. Mesmo sem sa-
ber nada do ofício e pouco 
conhecedor da cidade, re-
solveu topar o desafio. Na-
quela época, o Guará pare-
cia longe pra ele. “Imagine 
trocar a consolidada Asa 
Sul pra trabalhar e morar 
numa cidade que estava 
em construção, sem quase 
nada para oferecer?", per-
guntavam seus amigos. 

 O rapaz jovem e hones-
to caiu nas graças do dono 
do posto, o empresário 
Laudemir (Ladim) Roriz, 
primo do ex-governador 
Joaquim Roriz. “A confian-
ça era tanta, que ele passa-
va mais de mês sem ir ao 
posto. Eu que ia a Luziânia 
prestar contas”, diz. Com 
Ladim, foram quase sete 
anos, até que o posto foi 
adquirido por um dos di-
retores da Shell no DF, Ma-
noel de Sousa (falecido há 
dez anos), que viria a ser 
um dos presidentes da Acig 
e dono do edifício Guará 
Office, da QI 11. 

Novo patrão 
Como imaginou que se-

ria demitido com a trans-
ferência do negócio, Neres 
tratou de garantir sua so-
brevivência: associou-se ao 
borracheiro do posto, seu 
Manoel “Didi” Borges e seu 
filho Carlos Girotto e cria-
ram a Pneus Borges, na QE 

24, que era na época a úni-
ca revendedora de pneus 
e a única balanceadora e 
alinhadora da cidade. Mas, 
Manoel de Sousa não acei-
tou que ele saísse e ainda 
aumentou seu salário e ofe-
receu um lugar para morar, 
numa casa na QI 3. “Eu até 
então achava que tinha um 
bom patrão, mas encontrei 
outro melhor ainda”, conta. 

Sousa tratava Neres 
quase como um filho. Foi 
seu padrinho de casamen-
to, em 1979, e ainda deu 
ao casal uma lua de mel de 
uma semana no Rio de Ja-
neiro, com tudo pago. Mas, 
a responsabilidade tam-
bém aumentou: além do 
posto, Neres passou a ad-
ministrar três casas lotéri-
cas – duas no Guará e uma 
na Asa Sul -, e outro posto 
em Valparaízo, também do 
empresário

Até que em 1985, Sou-
sa resolveu investir numa 
revendedora de carros 

usados, no terreno adqui-
rido em frente ao posto, 
onde está hoje o edifício 
Guará Office, e convidou 
Neres para administrar o 
novo negócio e deixasse 
os outros. “Aí achei que es-
tava na hora de tocar meu 
próprio negócio, a loja de 
pneus na QE 24, que esta-
va crescendo”. Como um 
dos diretores da Acig na 
época, foi um dos coorde-
nadores da criação do Se-
tor de Oficinas do Guará 
(Área Especial 2ª), onde 
adquiriu um lote da Terra-
cap para pagar em 72 pres-
tações. Dez anos depois, 
desfez a sociedade com 
Carlos Borges e criou a Ne-
res Centro Automotivo, na 
metade do prédio.  Mas, 
uma aposta numa filial na 
recém criada Área de De-
senvolvimento Econômico 
(ADE) de Águas Claras qua-
se o levou à falência, que o 
fez perder uma confortável 
casa no condomínio Ponte 

Alta, próximo ao Gama. Foi 
a senha para deixar a agi-
tava vida social que levava 
para dedicar-se somente 
aos seus negócios e à famí-
lia. Deixou também a Maço-
naria e o Rotary Clube do 
Guará, onde foi presidente 
em 1994, gestão que ficou 
marcada pela aquisição do 
terreno e início das obras 
da sede do clube, na QE 38.

Pescaria, o hobby  
que continua

Dos hábitos antigos – 
farra com os amigos, fes-
tas e movimentos sociais e 
políticos – ficou apenas a 
pescaria. “Não abro mão de 
pelo menos uma por mês”, 
conta. Mas, diferente das 
farras com grupos nos rios, 
Neres ficou apenas com a 
companhia do genro. Quan-
do não podem sair de Brasí-
lia – já foram ao Xingu, Ara-
guaia, Ilha do Bananal ... -, 
eles vão mesmo para o Lago 
Paranoá, quando ficam um 
domingo inteiro, mesmo 
que seja para trazer apenas 
três peixes. 

Além da pescaria, a fa-
mília costuma viajar junta 
entre duas a três vezes por 
ano, viagens patrocinadas 
pelos filhos Bruno e Mar-
cos. Neres resolveu desa-
lecerar também sua vida 
empresarial. Durante o dia, 
cuida da Neres Centro Au-
tomotivo, mas não tem mais 
hora para chegar no traba-
lho. “Às vezes prefiro ficar 
na piscina do prédio até um 
pouco mais tarde”. À noite, 
ajuda a esposa Daisy no res-
taurante Odara em Águas 
Claras, próximo de sua casa. 
Às segundas, quando o res-
taurante fecha, vai ao cine-
ma ou passear no shopping 
com a mulher e não deixa 
de ir pra academia. 

“Já fiz o suficiente. Ago-
ra, quero curtir a vida, sem 
esquentar a cabeça”, ensi-
na Neres, talvez o segredo 
da sua jovialidade aos 65 
anos. 

JOSÉ NERES Ex-presidente da 
Associação Comercial  
e Industrial do Guará
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O recurso extraordinário virá 
da reorganização dos fundos 
previdenciários do Distrito 

Federal, engenharia aprovada na 
madrugada desta quarta-feira (27 
de setembro), na Câmara Legislati-
va, como parte das mudanças a se-
rem promovidas para modernizar o 
sistema. Com a instituição do fundo 
solidário garantidor — que funcio-
nará para cobrir eventuais rombos 
previdenciários —, o Executivo pas-
sará a usar os rendimentos do fundo 
unificado (fusão do financeiro com 
o capitalizado).

Para o governador Rodrigo Rol-
lemberg, os recursos vão, além de 
dar segurança aos aposentados, 
proporcionar crescimento econômi-
co. “Vamos reestruturar a previdên-
cia e garantir o pagamento em dia 
aos aposentados, aos servidores e 

às empresas terceirizadas. Ganham 
os servidores públicos em função 
dessa segurança, e ganha a cidade, 

pois vamos garantir a retomada do 
desenvolvimento econômico”, afir-
mou.

Pelas contas da equipe econômi-
ca, os juros devem render R$ 950 
milhões até dezembro de 2018. A re-
serva superavitária não será mexida. 
Soma-se a isso o fato de o governo 
deixar de fazer contribuições patro-
nais extraordinárias para conseguir 
pagar aos inativos todos os meses.

Segundo o diretor-presidente do 
Instituto de Previdência dos Servi-
dores do DF (Iprev), Adler Anaxi-
mandro, deixar de efetuar aportes 
por insuficiência aliviará o caixa do 
Tesouro em cerca de R$ 960 milhões 
até o fim do ano que vem. “Esse 
aporte tende a diminuir, porque, 
agora, o próprio regime começa a 
realizar outras receitas decorrentes 
da reunião dos fundos e do fundo 
garantidor”, explicou Anaximandro.

Reestruturação contribui para  
crescimento econômico

A reforma na previdência dos 
servidores públicos locais, votada 
na madrugada dessa quarta-feira 
(27), na Câmara Legislativa, após 
mais de 10 horas de sessão, recebeu 
a aprovação de 14 deputados distri-
tais.

A matéria se sustenta em três pi-
lares:

• Criação de uma previdência 
complementar para novos funcioná-
rios públicos

• Unificação dos fundos capi-
talizado e financeiro

• Criação de um fundo solidá-
rio garantidor, que será abastecido 
por fontes extraordinárias de recei-

tas
Entre essas fontes estão o fluxo 

da dívida ativa, parte do lucro de 
empresas estatais e ativos diversos. 
A instituição do novo fundo é uma 
garantia para a cobertura de even-
tuais rombos no sistema previden-
ciário.

Com esse mecanismo de proteção 
às aposentadorias futuras, o Execu-
tivo poderá usar os rendimentos do 
fundo capitalizado — que se juntará 
ao financeiro — para cobrir o déficit 
com o pagamento a inativos.

Com a criação da previdência 
complementar, aqueles que ingres-
sarem na administração distrital 
após a sanção do projeto de lei com-
plementar terão aposentadorias li-
mitadas ao teto do Instituto Nacio-
nal do Seguro Social (INSS) — R$ 
5.531,31. O que passar desse valor 
será arcado pelo servidor.

Todos os meses, o Executivo de-
sembolsa R$ 170 milhões do caixa 
do Tesouro local para complemen-
tar as aposentadorias, recurso que 
poderá ser destinado a outras áreas.

Descartado parcelamento sala-
rial dos servidores

A operação para dar sustentabi-
lidade ao regime previdenciário do 
DF traz tranquilidade aos servido-
res, que conviviam com o receio de 
terem os proventos parcelados.

Com a matéria aprovada, essa 
possibilidade está completamente 
afastada. O Executivo havia sinaliza-
do que, se a proposta não passasse 
pelo crivo dos parlamentares, os sa-
lários do funcionalismo seriam divi-
didos: 70% seriam depositados no 
5º dia útil, e 30%, no dia 15.

Alívio para o caixa do GDF
Com reorganização do sistema que paga aos aposentados,  
Executivo contará com um aporte extra de R$ 1,9 bilhão
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FÁTIMA SOUZA GENtE

Jantar de gala pelos 
40 anos do Projeção

A família Saenger reuniu amigos na casa de eventos Espaço da Corte para co-
memorar os 40 anos da rede Projeção, que tem duas unidades no Guará. Lá es-
tiveram parlamentares, secretários de estado, reitores de outras universidades, 
autoridades do governo e da Justiça. 

 Reitor José Sérgio e esposa com deputado distrital 
Raimundo Ribeiro

Getúlio Lopes, reitor do 
Uniceub, e esposa

Reitor José Sérgio e deputada distrital Celina Leão e o marido Fabrício Faleiros

Catarina Costa, diretora 
executiva do Projeção, e 

secretário de Educação Júlio 
Gregório

Deputado Reginaldo Veras e 
Catarina Costa

Catarina e Álvaro Moreira (Presidente do Conselho de 
Educação do  DF e do SINEPE) e esposa

Oswaldo Saenger (Presidente do Projeção), João 

Vicente Saenger (filho e sócio) e a esposa Maíra 

Comitiva do Guará: Gilson Neves, diretor da Faculdade Projeção Guará, 
administrador regional André Brandão e Cíntia, ex-administrador Carlos Nogueira 

e Mary, jornalista Alcir de Souza e Fátima, e ex-administrador Joel Alves

Oswaldo Saenger e deputado distrital Israel Batista

Aniversário da  
Casa da Amizade
A Casa da Amizade do Rotary do Guará come-
morou seus 37 anos de serviços prestados à 
comunidade, principalmente aos mais caren-
tes. Durante esses anos, a instituição foi o bra-
ço filantrópico e assistencial do Rotary Club do 
Guará, que se concentrou mais na prestação 
de serviços à comunidade. Durante o evento, o Rotary e a Casa da Amizade prestaram homenagem aos grupos de idosos do Guará

Janete Vaz, diretora-presidente do Laboratório Sabin
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Em 84, já se discutia eleição 
para administrador regional
A proposta de promover elei-

ção direta de administrador 
regional não começou com 

o então deputado federal Rodrigo 
Rollemberg e nem com deputados 
distritais que apresentaram proje-
tos semelhantes na Câmara Legis-
lativa. Reportagem da edição de ou-
tubro de 1984 do Jornal do Guará 
já levantava o assunto. A promessa 
teria sido feita pelo então candidato 
à Presidência da República Tancre-
do Neves ao presidente do PMDB do 
Guará, Otacílio Norberto Mendes.

Tancredo Neves, que já era consi-
derado o vencedor da eleição contra 
Paulo Maluf, teria garantido a Otací-
lio e a outros presidentes de zonais 
do PMDB que a eleição dos adminis-
tradores regionais era uma das suas 
prioridades para o Distrito Federal, 
que até então ainda não tinha a Câ-
mara Legislativa e nem existia a Lei 
Orgânica do DF.

A entrevista com o presidente da 
zonal do PMDB estimulou a discus-
são sobre o assunto entre as lideran-
ças locais, conforme a reportagem 
da imagem ao lado. Dois grupos 
que representavam essas lideran-
ças na época, prometiam pressionar 
o governo para o atendimento da 
promessa – um ligado à Associação 
de Moradores do Guará, e outro ao 
Grupo Representativo do Guará. 

A liderança mais representativa 
da cidade na época, o presidente da 
Associação Comercial e Industrial 
do Guará, Manoel de Sousa, garan-
tiu na reportagem que não tinha 
interesse em se candidatar ao car-
go, e defendia a permanência do 
administrador Francisco Pinheiro 
Brandes. “O nosso segmento defen-
de a permanência de Brandes, que 
vem realizando um bom trabalho 
que não pode ter descontinuidade”, 
disse Sousa.

A permanência de Brandes como 
administrador regional também foi 
defendida pelo presidente do Grupo 
Representativo, Kleber Bastos, e por 
Lita de Lima, presidente da Asso-
ciação de Moradores da Vila União 
(onde é hoje o Guará Park). “Temos 
motivo para querer que Brandes 
continue, porque ele tem atendido a 
tudo que o pedimos. Se houver elei-
ção direta, ele será eleito com folga”, 
previa a líder comunitária.
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POR MAYARA FRANCO E TÂMARA MANSUR

O câncer é uma das doen-
ças mais temidas por todos, 
nas mulheres, e os mais co-
muns são o de mama, o color-
retal, o de colo do útero, o de 
pele e de ovário. O câncer de 

mama é também o segundo 
mais comum em todo o mun-
do.

Auto exame nos seios e a 
importância dos hábitos sau-
dáveis

Você pode adotar hábitos 
saudáveis, como uma dieta 
equilibrada, a prática de exer-
cícios físicos e outras ações 
para melhorar sua qualidade 
de vida e prevenir a doença.

Um dos hábitos que os 
médicos estimulam é o auto 
exame dos seios. Você pode 
examinar seus seios rotinei-
ramente, usando os dedos 
para vasculhar, delicadamen-

te, as mamas. Se você notar 
um espessamento da pele das 
mamas, secreção saindo dos 
mamilos ou nódulos, procure 
médico imediatamente.

Para falar um pouco mais 
sobre isso, o Mães e Filhas 
do Guará, em parceria com o 
Hospital Santa Marta, prome-
ve um grande momento para 
ajudar as mulheres no cami-
nho da prevenção ao câncer 
de mama. O Outubro Rosa 
do Mães e Filhas acontece 
no Instituto Santa Marta de 
Ensino e Pesquisa (Ismep), 
no dia 7 de outubro, das 9 às 
12h. 

Preparação para o Outubro Rosa

“Sou Telma Cristina, tenho 
43 anos. Alguns dizem que 
sou guerreira porque luto 

para vencer o 3° câncer. Fui 
curada de dois câncer de 

mama e agora com toda fé 
quero a cura do intestino. 

Perdi cabelos, pelos e unhas. 
Só não perdi a vontade de 
viver. Pude sentir de perto o 
amor das pessoas, dos meus 

filhos e o poder que isso 
tem. Lutem! Não existe nada 

melhor que viver.”
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JOEL ALVES

GuaRá vivo

Curta as rápidas
-MÊS DAS CRIANÇAS – 

Várias atividades serão promovidas para as crianças, em 
outubro. Teremos o Dia Solidário das Crianças  (7 de outubro) 
promovido pelo 4º Batalhão da PM,  no Estacionamento do Salão 
Comunitário, ao lado da Paróquia Santíssima Trindade, na QE 
44, promovido pela Administração do Guará                                    e 
também o Dia Das Crianças(12-10), na Praça da Bandeira, no Guará 
I (QI 05), promovida por promotor Paulo César.

- OUTUBRO ROSA –
Será no próximo dia 29 de outubro na Avenida do Lazer no 

Guará II.  O evento propõe conscientização para a prevenção do 
câncer de mama, bem como apoio às vítimas da doença, pois a 
descoberta precoce da doença pode ajudar muito. Terão várias 
atrações musicais.  Promoção da Confraria Guará e Clínica Infinita 
em parceria com o Projeto Elas Por Elas.

- VIDA BREVE – 
O acidente de carro que custou a vida de pai e filho no viaduto da 

EPGU chocou a comunidade do Guará.  A vida passa rápido e pode 
ir embora de repente. Aproveite enquanto está aqui para ajudar as 
pessoas. 

- EXPOMIX – 
No próximo final de semana tem Feira no Polo de Moda. O 

evento já caiu no gosto do guaraense. Várias atividades serão 
desenvolvidas. Vale a pena visitar. 

Um coletivo que dialoga com 
a diversidade e represen-
ta a luta feminina, esse é o 

Mulherau. Iniciado em março de 
2014, mês do Dia Internacional da 
Mulher, o sarau feminino objetiva 
fortalecer a união das mulheres 
por meio do compartilhamento de 
suas produções e vivências artísti-
cas.

Nessa sexta, 29, a partir das 
18h, o sarau das mulheres chega 
em sua oitava edição. A programa-

ção, exposição de artistas, leitura 
de poesias e muita música.

Com o amadurecimento, o 
Mulherau ganhou uma roda de 
debates, bem-humoradamente 
batizada de Bate-Boca.  Segundo 
Ju Krause, fundadora ao lado de 
Anna Cristo, o movimento possui 
um grupo operacional, “mas todas 
as demandas são dialogadas e de-
cididas por votação da maioria.”  A 
participação é gratuita e todas as 
mulheres são convidadas.

Sarau feminista
8ª Edição do Mulherau será nessa sexta, no Guará II

Novo bloco de  
carnaval para o Guará

Fim do ano chegando e os mais 
animados já começam a pensar no 
carnaval de 2018. Para isso, o bloco 
Brasil Capital decidiu se antecipar e 
abrir oficialmente seus ensaios na 
cidade. Escolheu o estacionamento 
do Edifício Consei, num domingo à 
tarde, dia 8 de outubro pra a aber-
tura oficial dos ensaios. 

O bloco atua em festas e eventos 

particulares e decidiu no próximo 
ano ganhar as ruas, e para isso de-
seja formar uma bateria própria. 
Quem quiser participar e tiver afi-
nidade com instrumentos percussi-
vos é só chegar e se juntar à festa. 
No local haverá venda de comida e 
bebida e brinquedo para crianças. 
A participação é gratuita. O ensaio 
começa às 14h.    

Festival dos Estados 
O evento inédito promovido no Guará semana 

passada agradou e teve muitas atrações, desde co-
midas típicas deliciosas, vários cenários que fizeram 
a alegria dos selfies. Teve praia artificial, jangada e 
janelas mineiras. A programação musical também 
foi diversificada com catira, samba, carimbó, ser-
tanejo, rock, forró e muito axé, tudo com grupos se 
apresentando ao vivo. Quem não foi perdeu. Sem 
falar no parque de diversões que fez a alegria das 
crianças e dos marmanjos.

Economia de água
As chuvas dessa semana foram muito ralas e para 

resolver o problema precisa de muito mais. Quem 
não se prevenir e investir na economia de água vai 
pagar caro e ainda por cima vai ficar sem água, por 
que só a caixa da água será insuficiente.  O governo 
já está falando em taxa extra
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QUANTIDADE DE PRODUTOS anunciados, 4 Kg/unidades por cliente. já as ofertas do quarteto fantástico somente 4
unidades por cliente, exceto leite, apenas 1 caixa (12 unidades) por cliente.
Nos reservamos no direito de corrigir eventuais erros gráficos ou de digitação através de uma errata em comunicação
impressa, nas lojas, sob forma de correção de informação, dispensando assim a obrigação de recolhimento do material
impresso. 

Ofertas Válidas até 17/10/17
OU ENQUANTO DURAREM OS ESTOQUES

QE 40 Rua 08 Lts. 02,04,06 e 08 - Polo de Modas

Guará II-DF: QE 44 Conj. F Lt. 03/04TRICARD SUPERMERCADO CANTEIROS
CRÉDITO PRÉ APROVADO NA HORA.
ATÉ 40 DIAS PARA PAGAR, SEM JUROS.
ESCOLHA ENTRE 6 DATAS PARA PAGAR.

aceitamos cartões de crédito/ticket alimentação

10 75 3 29

Feijão Carioca Kicaldo 1Kg

10 99

R$1 Und.

,99 4 99

2 00

6 99

Pct

12 99

2 98

Tilápia em Postas Copacol
1Kg

13 89
Pct23 89

Pct

Filé de Merluza 
 Mediterrâneo 800g 

18 89

Und.24,99R$

Peixe Piramutaba em Postas
 Mediterrâneo 800g 

Pct11 99

Peixe Filé de Tilápia  
Mediterrâneo 800g

Peixe Sardinha s/ Cabeça   
Mediterrâneo 800g

Pct9 98

Arroz Brilhante 5Kg. Óleo de Soja Liza 900ml.

OFERTAS VÁLIDAS ATÉ O DIA 17/10/17

Leite Italac 1lt
(Integral / Desnatado e Semi)

Leite em Pó Ninho 1+ 400g.

Biscoito Cream Cracker Renata 375g.

R$6 Und.

,69 5 99 0 85 8 99
Und.9 ,49R$

Amaciante Concentrado Comfort 
(Leve 500ml, pague 400ml) Classic e Puro Cuidado Sabonete Flor de Ypê 90g. Desodorante Aerosol Rexona 

150ml. 
Papel Hig. Duetto Folha Dupla

Rosquinha de Coco Mabel 800g. Bombom Garoto 300g. Palmito Inteiro Imperador 300g. Óleo de Coco Nut’s 500ml.

4 49
Pct2 99

Kg

Banana Prata   Maçã Looney Tunes  Manga Tomy   

2 69
Kg

Mamão Formosa   

2 99
Kg

Maçã Gala   

4 99
Kg

OFERTAS VÁLIDAS ATÉ O DIA 01/10/17

Sabão em Pó, OMO Multiação 
(leve 1kl pague 900g) 
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O empreendedorismo cria-
tivo chega ao o Guará com 
o lançamento da sede 

oficial do Espaço Multiplicidade 
de Coworking e Café, que após 
7 anos de atuação no Distrito 
Federal, abriu às portas em um 
endereço próprio, na QE 19. 

“Apoiamos o setor produtivo 
de Brasília, estimulando e inte-
grando os pequenos empreen-
dedores com inovação empre-
sarial e tecnologias, processos 
e produtos, com a finalidade de 
fomentar a cultura empreende-
dora, gerando desenvolvimento 
econômico, emprego e renda 
para o Distrito Federal”, conta 
Cristiane Pereira, sócia-proprie-
tária.

Trabalhar em casa, em ca-
fés ou bibliotecas, por exemplo, 
pode levar ao isolamento desse 
profissional e dificultar a forma-
ção de uma rede de contatos de 
qualidade. No Multiplicidade é 
estimulado o compartilhamento 
de idéias além da troca constan-
te de experiências, fatores fun-
damentais para a ampliação e a 
manutenção da dinâmica de um 
negócio.

Hoje, as pessoas passam 
muito tempo conectadas na in-
ternet, mas cada vez mais sen-
tem falta de um ambiente para 

a construção de relacionamento 
e aprendizado empreendedor. 
Trabalhar em casa se torna uma 
jornada solitária demais e pou-
co disciplinada. São inúmeras 
distrações e não dá para rece-
ber um cliente em casa sem de-
preciar consideravelmente seu 
preço só por falta de um local 
que passe confiança e que seja 
confortável.

No Espaço Multiplicidade os 
turistas a trabalho podem en-
contrar um porto seguro com 
toda a infraestrutura de um 
grande escritório, bem no cora-
ção da cidade e muito próximo 
ao Eixo Monumental.

Vantagens 
Eventos de intercâmbio de 

ideias, palestras gratuitas se-
manais, cursos e workshops 
movimentam o ambiente em-
preendedor e inovador. Um 
café descontraído, com toda a 
infraestrutura necessária para 
o desenvolvimento e realização 
de bons negócios: café, água e 
guloseimas, material de escritó-
rio, internet de mega velocidade, 
biblioteca com livros e periódi-
cos das áreas de conhecimento 
ligados ao empreendedorismo 
e gestão, sala de reunião com 
TV LDC de alta definição, sala de 

treinamento para 35 pessoas, 
rede de parceiros com serviços 
conveniados (gráfica rápida, 
agência de viagens, contabilida-
de e consultoria empresarial) 
entre outros benefícios para 
seus coworkers.

“Mas existem tantos Cafés 
na cidade? Vamos trabalhar lá? 
Sim, mas cafeterias não foram 
feitos para trabalhar por moti-
vos óbvios: calor, barulho e des-
conforto. Porque então não jun-
tar o melhor dos dois mundos: 
a paixão nacional do brasileiro, 
o café com variações quentes 
e geladas, lanches rápidos e 
gostosos com o clima casual e 
aconchegante dos ambientes de 
Coworking que espalham rapi-
damente pelo mundo”, explica 
Cristiane.

O Espaço Multiplicidade de 
Coworking e Café ajuda a esti-
mular a economia criativa e os 
negócios de pequeno porte no 
DF. Durante seu primeiro ano 
de vida, o Multiplicidade já rece-
beu o Certificado de Mérito Co-
mercial do Distrito Federal pela 
ACDF, além de Monção Honro-
sa para sua sócia-proprietária, 
como profissional de adminis-
tração pela Câmara Legislativa 
do Distrito Federal. Além disto, 
tem inúmeros Atestados de 

Capacidade Técnica relativos a 
projetos e ações executadas em 
Brasília e outros estados.

O Multiplicidade teve seu pe-
dido aprovado de associação em 
2012, junto à ANPROTEC, que é 
uma associação que representa 
os interesses das incubadoras 

de empresas, parques tecnoló-
gicos e empreendimentos ino-
vadores no Brasil. Ela atua por 
meio da promoção de atividades 
de capacitação, articulação de 
políticas públicas e geração e 
disseminação de conhecimen-
tos.

Espaço Multiplicidade de Coworking chega ao Guará com palestras gratuitas e eventos
Ambiente de coworking abre na 19

Serviço
Espaço MultiplicidadE dE coworking E café 

 
QE 19 – Bloco A – Lojas 34/38 

 
atendimento@espacomultiplicidade.com.br 

61) 9 9372-1399 

EMPREENDEDORISMO



Nossa qualidade e dedicação 
estão nos números. Há 12 anos, 
somos líderes de vendas Fiat da 
capital federal e de todo o País, 
contribuindo cada vez mais para o 
desenvolvimento da nossa Brasília. 
Com as melhores condições de 
pagamento, preço e taxas, a Bali 
mantém seu compromisso com o 
consumidor e, por isso, temos o 
orgulho de estar entre os Maiores.

A MAIOR  
CONCESSIONÁRIA  
FIAT DO BRASIL

3362.6230 
SIA TRECHO 3 NOROESTE/SAAN

3213.7800
CIDADE DO AUTOMÓVEL 

3363.9099
AEROPORTO 

2195.2111
JK SHOPPING 

3491.6020


